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ATA DA DUCENTÉSIMA SEXAGÉSIMA PRIMEIRA REUNIÃO DO COLEGIADO 1 

EXECUTIVO DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 2 

RIBEIRO – UENF 3 

 4 

Aos dezessete dias do mês de julho de dois mil e sete, foi realizada na Casa de Cultura 5 

Villa Maria, às 14 horas, a ducentésima sexagésima primeira reunião do Colegiado 6 

Executivo da Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF, com as 7 

presenças dos seguintes Conselheiros: Prof. Almy Junior Cordeiro de Carvalho – Reitor, 8 

que presidiu a reunião; Prof. Antonio Abel Gonzáles Carrasquilla – Vice-Reitor; Profª Lílian 9 

Maria Garcia Bahia de Oliveira – Pró-Reitora de Graduação; Prof. Carlos Jorge Logullo de 10 

Oliveira – Assessor da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação; Prof. Silvério de Paiva 11 

Freitas – Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários; Prof. Alexandre Moura Stumbo 12 

– Diretor do CCT; Prof. Ailton Mota Carvalho – representando a Diretora do CCH; Prof. 13 

Hernán Maldonado Vásquez – Diretor do CCTA; Prof. Arnoldo Rocha Façanha – Diretor do 14 

CBB; Prof. Marco Antonio Martins – Diretor Geral Administrativo; Sr. Carlos André Pereira 15 

Baptista – Secretário ad hoc. Compareceram como convidados: Prof. Antonio Teixeira do 16 

Amaral Jr. – Secretário Geral; Sr. Antônio Constantino de Campos – Chefe de Gabinete, 17 

Prof. Ronaldo Pinheiro da Rocha Paranhos – Diretor de Administração de Projetos; Prof. 18 

André Lacerda de Abreu Oliveira - Chefe do Hospital Veterinário; Para tratar da seguinte 19 

Pauta: 1 – Ações prioritárias no segundo semestre de 2007; O Reitor iniciou a reunião 20 

dando boas vindas a todos e desejando trabalhar da melhor maneira possível junto a este 21 

Colegiado. Disse que gostaria de estabelecer pauta para as reuniões, sugerindo uma pauta 22 

pré-determinada para questões mais importantes, e com abertura da palavra a todos ao 23 

final das reuniões. Disse que o Colegiado Executivo tem como premissa implantar 24 

diretrizes administrativas, esperando que este Colegiado consiga tomar decisões e alterar 25 

o que julgue necessário. O Reitor disse que em encontros recentes com o Governador do 26 

Estado ouviu deste que a UENF é uma de suas prioridades. Informou que vem mantendo 27 

contato junto à Prefeitura de Campos para estabelecer convênio para a utilização do 28 

Centro de Convenções e, também, para o pleno funcionamento do Hospital Veterinário. 29 

Disse que é importante buscar parcerias com outras entidades, como, por exemplo, a 30 

FUNDENOR. O Reitor falou que as reuniões dos colegiados devem ocorrer na Casa de 31 

Cultura Villa Maria, com a finalidade de aumentar a funcionalidade desta Casa e consolidá-32 

la como sede da UENF, conforme testamento da Srª Finazinha Queiroz. Disse que o Reitor 33 

irá ocupar o gabinete existente para ele na Villa Maria. O Prof. Abel perguntou se está 34 

oficializado que a Villa Maria é parte da UENF. O Reitor respondeu que a escritura está 35 

lavrada. A Profª Lílian lembrou que defesas de teses podem ser realizadas na Villa Maria. 36 

O Prof. Abel disse que a recepção a visitantes também pode ocorrer na Villa Maria. O 37 

Prof. Silvério falou sobre a importância da preservação da Casa de Cultura Villa Maria, 38 

principalmente após o aumento de sua utilização. A Profª Lílian disse que há necessidade 39 

de se trocar o telhado da Villa Maria. O Reitor disse que é preciso estruturar a Prefeitura 40 

do Campus e a partir daí trabalhar as questões primordiais, como a conservação da Casa 41 

de Cultura Villa Maria. O Reitor falou que quem for escolhido para ficar a frente da Casa 42 

de Cultura Villa Maria deverá fazer o elo com a comunidade e não apenas gerenciar 43 

administrativamente. O Reitor disse que nesta reunião não há aprovação de ata anterior 44 

porque a última reunião deste Colegiado na gestão passada ocorreu especificamente para 45 

aprovação das atas pendentes. O Reitor disse que foi aberto edital pela FAPERJ, e 46 
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ressaltou a importância da melhor elaboração dos projetos a serem submetidos. Disse que 47 

no último edital FINEP foram aprovados R$ 1.278.000,00 para uso na infra-estrutura da 48 

UENF. O Prof. Marco Antonio fez uma explanação sobre o resumo financeiro da UENF, 49 

com distribuição aos membros deste Colegiado de cópias de documento com as 50 

orientações para utilização da quota finalística das unidades e, também, das planilhas com 51 

as distribuições destas quotas por unidades (estes documentos estão anexados ao final 52 

desta ata). O Prof. Marco Antonio disse que foi feita uma programação orçamentária 53 

detalhada, evitando assim cortes consideráveis. Disse que a quota deste mês ainda não foi 54 

liberada. O Prof. Marco Antonio informou que a dívida com a Imprensa Oficial é de R$ 55 

500.000,00. Informou, também, que a partir de setembro os custos com vigilância e 56 

limpeza sofrerão um aumento considerável, pois a licitação que foi aberta é para empresas 57 

prestadoras de serviços e não mais cooperativas, evitando assim problemas trabalhistas. 58 

Disse que o Centro de Convenções está incluído na previsão orçamentária e. que em 59 

relação a dívidas trabalhistas, está sendo tentado a inclusão destas no orçamento de 2008. 60 

O Prof. Marco Antonio disse que a construção da cerca nos fundos da UENF terá um 61 

custo de aproximadamente R$ 2.500.000,00. Disse que para toda obra a ser realizada é 62 

necessário o projeto estar pronto. Disse também que a liberação dos recursos, mesmo 63 

publicado no Diário oficial, depende do Governo. O Reitor frisou que a prioridade é a 64 

construção da cerca nos fundos da UENF, por questões de segurança e até por exigência 65 

do TCE. O Prof. Marco Antonio sugeriu que a divisão das quotas seja realizada de julho a 66 

novembro, tendo sido aprovada por todos. Disse que cabe ao COLAC definir critérios para 67 

a distribuição dos valores destinados ao ensino, pesquisa e extensão. O Prof. Marco 68 

Antonio explanou sobre os valores a serem distribuídos para cada Centro. Disse que da 69 

verba destinada à Reitoria, estão incluídos os valores para as Pró-Reitorias e Hospital 70 

Veterinário. O Prof. Ailton perguntou sobre os custos de uso da Casa de Cultura Villa 71 

Maria, se estes constam do orçamento. O Reitor respondeu que em relação às atividades 72 

da Reitoria na Villa Maria, os custos ficam a cargo da própria Reitoria. O Prof. Marco 73 

Antonio disse que no caso de serviços de manutenção e obras, deve se consultar a 74 

Prefeitura do Campus para uma melhor orientação sobre os procedimentos necessários. O 75 

Prof. Marco Antonio informou que em relação aos pedidos de compras, estes poderão ser 76 

identificados através do número da CI, acessando a home-page da DGA. Disse que é 77 

importante detalhar bem os produtos a serem adquiridos e que é necessária apenas uma 78 

cotação, feita pelo solicitante, para que este tenha uma estimativa do valor a ser gasto. 79 

Disse que as três cotações exigidas serão feitas pela GCOM. O Prof. Marco Antonio 80 

disse que em relação à contratação de serviços, a preferência é para pessoa jurídica, 81 

enfatizando que não se deve contratar repetidamente a mesma pessoa, evitando assim a 82 

criação de vínculo empregatício, que fica evidenciado após três meses de contrato. O Prof. 83 

Marco Antonio disse que o pedido de compra de novembro poderá ser feito junto com o 84 

de outubro, devido ao prazo final para licitações e empenhos. Disse que o risco com o 85 

acúmulo de quotas é que os fornecedores não querem vender em final de ano, com medo 86 

do Governo lançar a dívida para restos a pagar. O Prof. Marco Antonio disse que os 87 

valores podem, inclusive, ser transferidos para o Governo sem aviso prévio. Disse que as 88 

compras efetuadas pela UENF devem atender a Lei 8666 de 1993, e quando um sub-89 

elemento de compra atingir o valor de R$ 8.000,00, a próxima compra deste sub-elemento 90 

deverá ser feita através de licitação. O Prof. Arnoldo disse ser interessante estabelecer 91 

limites, determinando prazos para gastos dos valores acumulados. O Prof. Marco Antonio 92 
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disse que a previsão orçamentária para 2008 está sendo encaminhada para o Rio de 93 

Janeiro. A Profª Lílian disse que a compra de um determinado item que atinja o valor de 94 

R$ 8.000,00 vai tornar o processo mais lento, devido a necessidade de licitação e sugeriu 95 

que fosse feito um programa de computador para controlar a demanda de cada Centro e 96 

melhorando desta forma os procedimentos de compra. O Prof. Marco Antonio disse que 97 

atualmente é difícil, disse que seria necessário que a GRC estivesse funcionando muito 98 

bem. O Reitor disse que a primeira comissão implantada em sua gestão é a que está 99 

trabalhando para levantar as necessidades para melhora dos serviços da GRC. O Prof. 100 

Arnoldo disse existir programas computacionais baratos no mercado que atenderiam 101 

minimamente este controle da DGA, evitando assim devolução de recursos. A Profª Lílian 102 

sugeriu emergencialmente o uso do Access. O Prof. Arnoldo perguntou se não há 103 

projetos institucionais para este fim. O Reitor disse que há um projeto institucional, com 104 

recursos liberados no final de 2006, na ordem de R$ 124.000,00 onde foram adquiridos 105 

servidores para armazenamento de dados. O Prof. Maldonado disse que em relação ao 106 

edital aberto pela FAPERJ, os professores deveriam se reunir e trabalhar as prioridades. O 107 

Reitor disse que a Instituição hoje não tem controle de quem submete projeto ou não, de 108 

quem teve projeto aprovado e quem está ou não inadimplente. Disse, também, que na 109 

UENF nada impede que um técnico com doutorado submeta projeto para editais 110 

institucionais. O Prof. Silvério disse que sobre o edital FAPERJ, deveria ser priorizado o 111 

coletivo, com Obras Estruturais, ressaltando que um controle de projetos é importante. O 112 

Prof. Arnoldo disse que essa falta de controle traz sérios problemas, inclusive 113 

relacionados ao patrimônio institucional. Disse ser importante uma regra clara para este 114 

controle. O Reitor disse que o Setor de Patrimônio vai cadastrar os projetos e estará 115 

acompanhando o andamento dos mesmos. O Prof. Maldonado disse que tem 116 

levantamento dos projetos submetidos pelo CCTA nos últimos 5 anos. Sr. Constantino 117 

falou que é importante controlar os projetos submetidos pelos pesquisadores da UENF. 118 

Disse que têm ocorrido situações de conflito e que os equipamentos adquiridos demandam 119 

energia, que é fornecida pela Instituição, assim como a aquisição de veículos, que 120 

demandam motoristas e combustíveis, também fornecidos pela UENF. Sr Constantino 121 

disse que diante disso se torna importante o controle a ser feito pela Instituição. O Prof. 122 

Ronaldo Paranhos disse que na Diretoria de Projetos já tem disponível planilha para a 123 

administração e gestão dos convênios, com alerta aos professores no que se refere a 124 

prazos, e que seria possível administrar os projetos com FAPERJ, desde que haja pessoal 125 

disponível. Sugeriu ainda que em relação a projetos FAPERJ, a UENF poderia oferecer ao 126 

pesquisador como contra-partida, a prestação de contas. Sugeriu que para o edital aberto 127 

pela FAPERJ fossem submetidos projetos anteriormente submetidos ao CT-Infra que 128 

foram contemplados apenas parte dos recursos. O Reitor disse que gostaria que fosse 129 

submetido o maior número possível de projetos, mas que a Instituição tenha o controle dos 130 

mesmos, inclusive, diante da obrigatoriedade de constar no projeto a assinatura do Reitor, 131 

dá à Instituição o direito a ter esse controle. O Prof. Logullo disse que os projetos 132 

apresentados deveriam atender aos grupos de pesquisa. Disse que em relação ao edital 133 

do FINEP, considerou o valor aprovado baixo, e que os cortes efetuados demonstram a 134 

falta de preocupação com a qualidade. O Reitor disse que ouviu de representantes da 135 

FINEP que os cortes efetuados nos projetos da UENF são menores que os que ocorrem 136 

nas demais Instituições. Disse ser importante a divulgação dos grupos de pesquisa para 137 

que os professores se interem sobre quais grupos existem e em quais podem trabalhar. O 138 
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Prof. Maldonado disse ser possível catalogar os projetos, por título, valor, coordenador. O 139 

Prof. Abel disse ser importante uma estratégia para a submissão dos projetos, porque não 140 

se trata de concorrência entre Instituições e sim concorrência entre projetos. Disse que 141 

caso ocorra pulverização, ficando vários projetos pequenos, isso não seria bom, pois os 142 

projetos apresentados irão se defrontar com grandes grupos encaminhando os seus. O 143 

Reitor disse que é importante mostrar à comunidade detalhes do edital, para que sejam 144 

elaborados bons projetos para serem submetidos. Disse que não se pode fazer uma pré-145 

seleção e que o ideal seria uma demanda mínima de R$ 10.000.000,00. A Profª Lílian 146 

disse que este edital será um bom ensaio para outros, onde cada Diretor deverá interagir 147 

com seu Centro e montar suas estratégias. O Reitor disse que seria interessante a 148 

FAPERJ abrir editais especificamente para infra-estrutura. O Prof. Marco Antonio sugere 149 

uma resolução do CONSUNI para o controle dos projetos submetidos. O Reitor disse que 150 

uma portaria resolveria. O Prof. Marco Antonio sugeriu que da quota de R$ 250.000,00 151 

para aquisição de equipamentos, cada Centro recebesse R$ 40.000,00, o Hospital 152 

Veterinário recebesse R$ 40.000,00 e a Reitoria R$ 50.000,00. O Prof. Arnoldo falou ser 153 

salutar discutir o valor destinado aos Centros, à Reitoria e às demais unidades, inclusive o 154 

Hospital Veterinário, mas acha que não se deve considerar o Hospital Veterinário como um 155 

Centro. O Reitor disse que é necessário estabelecer critérios para a divisão das verbas. 156 

Disse que o Centro de Convenções e o Hospital Veterinário estão vinculados à Reitoria, 157 

cabendo a esta disponibilizar recursos para estes órgãos. Sugeriu que os membros 158 

apresentem critérios para a distribuição da verba, para que se possa preparar minuta a ser 159 

encaminhada ao COLAC. O Reitor perguntou a todos se aprovam a proposta do Prof. 160 

Marco Antonio para a distribuição da verba. O Prof. Arnoldo disse que outros órgãos, 161 

como Biotério, também precisam de recursos, assim como o Hospital Veterinário. Sugeriu 162 

que o valor que seria destinado ao Hospital Veterinário fique com a Reitoria e esta aplique 163 

da melhor maneira possível. O Prof. Maldonado disse que deveriam aceitar a divisão 164 

proposta e que posteriormente sejam discutidos critérios para as próximas divisões de 165 

verbas. A proposta do Prof. Marco Antonio foi aprovada pelo Colegiado com uma 166 

modificação, o valor de R$ 40.000,00, anteriormente destinado ao Hospital Veterinário, 167 

ficará na quota da Reitoria. O Reitor disse que fará proposta ao CONSUNI relacionada à 168 

Medalha Darcy Ribeiro, para ofertá-la este ano, na comemoração dos 14 anos da UENF, à 169 

FAPERJ. Disse o Reitor que a FAPERJ foi o órgão que mais ajudou a UENF nos últimos 170 

anos. O Prof. Silvério informou que recebeu Ofício da ADUENF solicitando permissão 171 

para uso da área de convivência do P5, ao lado do Banco Itaú, às terças e quintas-feiras, 172 

das 17 às 18 horas, para aulas de BodyBalance, atividade que consiste em técnicas de 173 

Yoga, Tai Chi Chuan, Pilates e alongamento, com a finalidade de melhora na qualidade de 174 

vida no campus e maior integração entre os membros da comunidade docente. A Profª 175 

Lílian lembrou que 17 horas ainda é horário de expediente na UENF. O Prof. Arnoldo 176 

falou da importância do esporte e cultura dentro das instituições de ensino. O Prof. 177 

Logullo disse que participa de práticas esportivas e achou a proposta ótima. Disse que se 178 

preocupa com a falta de estrutura para prática de esportes dentro da UENF. O Reitor disse 179 

que já fez contato com o Ministro dos Esportes em busca de apoio para a estrutura 180 

esportiva na UENF. O Sr. Constantino sugeriu que no despacho de concordância, fique 181 

claro que a liberação do espaço não configure diminuição na carga horária de trabalho da 182 

UENF. A solicitação da ADUENF foi aprovada. O Prof. Silvério disse que recebeu de um 183 

grupo de alunos a solicitação de apoio para a realização do II Festival ArtPoiese, que 184 
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consiste em um festival de arte e cultura e ocorrerá nos dias 20, 21, 22, 23 e 24 de agosto 185 

de 2007, sendo estimado um público de 4000 pessoas, sendo aberto a toda comunidade. 186 

O Reitor disse que acha positivo, mas frisou que tem que se tomar todo cuidado com 187 

eventos que venham a acontecer no campus. Disse que devem ser registrados nos órgãos 188 

competentes. O Reitor disse ser importante a criação de protocolo de procedimentos para 189 

eventos que venham a ocorrer no campus. Informou que a segurança que atua na UENF é 190 

segurança de patrimônio e não de pessoas. A solicitação dos alunos apresentada pelo 191 

Prof. Silvério foi aprovada, sendo decidido que devem ser regularizados os alvarás e 192 

demais documentos necessários. O Prof. Abel informou que todas as linhas de pesquisa 193 

do Núcleo Regional de Competência em Campos Marítimos estão em andamento, com a 194 

aprovação, por parte da ANP, da linha de Meio Ambiente, inclusive com a publicação no 195 

Diário Oficial. Informou, também, que em visita de uma comissão da UENF, liderada pelo 196 

Reitor, ao ESPServ da Petrobrás, em Macaé, acertou-se que a UENF apresentaria à essa 197 

unidade a capacidade de pesquisa da Universidade e a ESPServ procuraria, junto ao 198 

CENPES, as demandas dessa unidade, em termos de pesquisa, para possíveis projetos a 199 

serem estabelecidos entre as duas entidades. O Prof. Marco Antonio informou que foi 200 

feita licitação para compra de equipamento com a finalidade de ampliação de ramais 201 

telefônicos na UENF. Disse, também, ser preciso definição de quem pode autorizar a 202 

atuação de expositores e vendedores dentro do campus. O Prof. Arnoldo disse que, ainda 203 

em relação ao edital FAPERJ, que em reunião no Conselho de Centro do CBB foi 204 

enfatizado que são necessárias reuniões consolidadas para se chegar a linhas definidas 205 

para projetos sólidos. O Reitor sugeriu como pauta para a próxima reunião a questão da 206 

“Autonomia Financeira”. Nada mais havendo a tratar, o Reitor agradeceu a todos e 207 

encerrou a reunião às 17 horas e 25 minutos.  208 

 209 

 210 

 211 

Prof. Almy Junior Cordeiro de Carvalho    Carlos André Pereira Baptista 212 

    Reitor        Secretário ad hoc 213 


